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RESUMO 

O Transtorno do Espectro Autista cada vez mais tem despertado interesse no campo da saúde mental, 

uma vez que se percebeu a necessidade de compreendê-lo, diagnosticando-o precocemente, a fim de 

desenvolver intervenções eficazes para melhorar a qualidade de vida das pessoas afetadas. Com isso, 

o presente artigo se inseriu nesse contexto com o objetivo de evidenciar o impacto do autismo na 

dinâmica familiar. Para tanto foi adotada uma abordagem exploratória qualitativa, fundamentada em 

revisão integrativa da literatura. A análise dos dados obtidos resultou na elaboração de duas categorias 

principais: (1) "Impacto do Diagnóstico do TEA na Família e a Necessidade de Apoio", que examina 

as mudanças na estrutura familiar e nas relações interpessoais, bem como a demanda por suporte 

emocional e psicológico; e (2) "Adaptação e Resiliência Familiar Frente ao Diagnóstico do TEA", que 

explora as estratégias desenvolvidas pelas famílias para enfrentar os desafios e promover o bemestar 

diante do diagnóstico. Desse modo, este estudo contribui para um entendimento mais profundo acerca 

do impacto do TEA na dinâmica familiar, ressaltando a importância de abordagens sensíveis e de 

suporte multidimensional. A atuação do psicólogo emerge como um pilar fundamental para auxiliar as 

famílias a lidar com os desafios do autismo. Além disso, o delineamento das categorias ressalta a 

complexidade desse cenário e a necessidade de intervenções que considerem suas múltiplas dimensões. 

Futuras pesquisas devem continuar explorando esse tema, considerando as diferentes características 

culturais, etárias e socioeconômicas que permeiam as famílias impactadas pelo TEA. 

 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Dinâmica familiar. Impacto. Apoio psicológico. 

Resiliência. 

 

ABSTRACT 

Autism Spectrum Disorder has increasingly attracted interest in the field of mental health, as it has 

become increasingly important to understand it and diagnose it early in order to develop effective 

interventions to improve the quality of life of those affected. Therefore, this article is part of this 

context, aiming to highlight the impact of autism on family dynamics. To this end, we adopted a 

qualitative, exploratory approach based on an integrative literature review. Analysis of the data resulted 

in the development of two main categories: (1) "Impact of the ASD Diagnosis on the Family and the 

Need for Support," which examines changes in family structure and interpersonal relationships, as well 

as the need for emotional and psychological support; and (2) "Family Adaptation and Resilience to the 

ASD Diagnosis," which explores the strategies families develop to cope with challenges and promote 
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well-being in the face of the diagnosis. Thus, this study contributes to a deeper understanding of the 

impact of ASD on family dynamics, highlighting the importance of sensitive approaches and 

multidimensional support. The role of psychologists emerges as a fundamental pillar in helping 

families deal with the challenges of autism. Furthermore, the delineation of the categories highlights 

the complexity of this scenario and the need for interventions that consider its multiple dimensions. 

Future research should continue exploring this topic, considering the different cultural, age, and 

socioeconomic characteristics that permeate families impacted by ASD. 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder. Family Dynamics. Impact. Psychological Support. Resilience. 

 

RESUMÉN 

El Trastorno del Espectro Autista ha despertado un creciente interés en el ámbito de la salud mental, 

dado que su comprensión y diagnóstico precoz se ha vuelto cada vez más importante para desarrollar 

intervenciones eficaces que mejoren la calidad de vida de quienes lo padecen. Por lo tanto, este artículo 

se inscribe en este contexto, con el objetivo de destacar el impacto del autismo en la dinámica familiar. 

Para ello, adoptamos un enfoque cualitativo y exploratorio basado en una revisión bibliográfica 

integradora. El análisis de los datos dio lugar al desarrollo de dos categorías principales: (1) "Impacto 

del diagnóstico de TEA en la familia y la necesidad de apoyo", que examina los cambios en la 

estructura familiar y las relaciones interpersonales, así como la necesidad de apoyo emocional y 

psicológico; y (2) "Adaptación y resiliencia familiar al diagnóstico de TEA", que explora las estrategias 

que las familias desarrollan para afrontar los desafíos y promover el bienestar tras el diagnóstico. De 

este modo, este estudio contribuye a una comprensión más profunda del impacto del TEA en la 

dinámica familiar, destacando la importancia de los enfoques sensibles y el apoyo multidimensional. 

El papel de los psicólogos se perfila como un pilar fundamental para ayudar a las familias a afrontar 

los desafíos del autismo. Además, la definición de las categorías resalta la complejidad de este 

escenario y la necesidad de intervenciones que consideren sus múltiples dimensiones. Las 

investigaciones futuras deberían continuar explorando este tema, considerando las diferentes 

características culturales, de edad y socioeconómicas que permean a las familias afectadas por el TEA. 

 

Palabras clave: Trastorno del Espectro Autista. Dinámica Familiar. Impacto. Apoyo Psicológico. 

Resiliencia. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem recebido crescente atenção tanto 

no âmbito científico quanto na sociedade em geral. A compreensão do impacto desse diagnóstico na 

dinâmica familiar tornou-se uma preocupação central, dada a complexidade das implicações do TEA 

não apenas para o indivíduo diagnosticado, mas também para suas famílias. 

O desafio de compreender e gerenciar as repercussões do autismo nas relações familiares 

motivou a presente pesquisa, que adotou uma abordagem exploratória qualitativa, fundamentada em 

uma revisão integrativa da literatura. Assim, objetiva-se com esse estudo evidenciar o impacto do 

autismo na dinâmica familiar, compreendendo as implicações psicológicas, emocionais e práticas que 

surgem a partir do diagnóstico do TEA. 

Para alcançar essa meta, foram delineados objetivos específicos que buscam analisar o impacto 

do diagnóstico do TEA na estrutura familiar e nas relações interpessoais, identificar as necessidades 

de apoio tanto para o indivíduo autista quanto para os membros da família, avaliar a resiliência e a 

capacidade de adaptação familiar diante desse cenário e discutir o papel crucial do psicólogo no 

contexto da dinâmica familiar afetada pelo autismo. Para tanto a presente pesquisa adotou uma 

abordagem exploratória qualitativa, realizando uma revisão integrativa. 

O autismo, como condição multifacetada, manifesta-se de maneiras variadas, o que exige uma 

compreensão aprofundada de como suas implicações reverberam no núcleo familiar. Ao explorar o 

impacto do TEA na dinâmica familiar, este estudo visa contribuir para um melhor entendimento dos 

desafios e das estratégias de enfrentamento desenvolvidas pelas famílias. Essa compreensão é essencial 

para a concepção de intervenções psicossociais mais eficazes, que possam oferecer suporte integral às 

famílias afetadas pelo autismo. 

Diante disso, espera-se contribuir para o aprimoramento das práticas de apoio e intervenção 

direcionadas a famílias que enfrentam os desafios do autismo. Além disso, destaca-se a relevância de 

futuras investigações que explorem ainda mais a complexidade desse fenômeno, considerando suas 

nuances em diferentes contextos culturais, etários e socioeconômicos. 

 

2 METODOLOGIA 

O estudo da temática abordada permite evidenciar o impacto do diagnóstico  de  autismo  na 

dinâmica familiar. Nesse contexto, a presente pesquisa adotou uma abordagem exploratória qualitativa, 

realizando uma revisão integrativa de literatura, com o objetivo de identificar e analisar as produções 

científicas relacionadas ao tema, abrangendo o período de 2018 a 2023. 

A escolha dessa metodologia permitiu a análise e síntese de dados provenientes de estudos 

anteriores, enriquecendo a compreensão sobre o assunto em questão. Com base nos objetivos 
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delineados, optou-se pela abordagem exploratória, que, conforme Gil (2002), oferece uma 

compreensão mais aprofundada do tema e auxilia na explicitação de conceitos ou no desenvolvimento 

de hipóteses. Para conduzir essa revisão, foram seguidas as etapas recomendadas por Ganong (2011, 

apud MORAES; BARRETO, 2016), que incluem a definição da temática, a seleção de artigos, a 

determinação das informações a serem extraídas, a avaliação dos estudos incluídos, a interpretação dos 

dados e a apresentação da revisão, como ilustrado no quadro 1 e detalhado a seguir. 

  

Quadro 1 – Detalhamento das etapas da Revisão Integrativa de Literatura 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

No quadro 1, a temática foi estabelecida como "Autismo infantil: a importância da intervenção 

precoce no desenvolvimento da criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA)". A seleção dos 

artigos foi realizada por meio de bases de dados online, como a Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e o Google 
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Acadêmico. A fim de mitigar possíveis vieses, foram empregados termos descritivos abrangentes, 

como "impacto", "diagnóstico", "autismo", "dinâmica familiar",  "família"  e  "transtorno  do espectro 

autista". Para assegurar a qualidade e relevância dos estudos incluídos, foram estabelecidos critérios 

claros de inclusão: os artigos deveriam estar em português, publicados entre 2015 e 2023, com resumos 

disponíveis nas bases de dados mencionadas e apresentar abordagens metodológicas que tratam do 

tema em questão. Foram excluídos livros, monografias, trabalhos de conclusão de curso, resumos, 

relatórios, teses e dissertações, bem como estudos duplicados, indisponíveis na íntegra, publicados nos 

últimos dez anos e que não estivessem alinhados à temática em análise. 

  

Figura 1 – Fluxograma do detalhamento de seleção de estudos 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

  

A partir desses critérios, foram selecionados 20 estudos que passaram por um processo de 

análise de conteúdo composto por três etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados. A pré-análise envolveu uma leitura inicial dos estudos escolhidos, na qual foram 

identificados os indicadores interpretativos com base no conteúdo dos artigos. Na etapa de exploração 

do material, foram identificados temas e palavras recorrentes nos estudos, permitindo a definição de 

categorias iniciais e a subsequente codificação, classificação e categorização dos dados. 

A terceira fase envolveu o tratamento dos resultados por meio de inferência e interpretação dos 

dados, que será detalhadamente discutida na seção "Resultados e Discussões", de acordo com as 

categorias definidas (BARDIN, 2011). Portanto, é possível afirmar que essa abordagem metodológica 

foi selecionada devido à sua capacidade de fornecer insights significativos aos profissionais da 
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psicologia, ampliando a compreensão da temática e contribuindo para a formação de uma visão 

abrangente e fundamentada sobre o assunto em análise. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: DEFINIÇÃO E CONTEXTO HISTÓRICO 

A nomenclatura Transtorno do Espectro Autista (TEA) foi empregada pela primeira vez pelo 

psiquiatra suíço Eugen Bleuler (1857-1939), em 1911, para descrever um fenômeno conhecido como 

"fuga da realidade" e o retraimento de adultos esquizofrênicos para um mundo interior. A palavra 

"autismo" tem origem grega (autós) e significa "por si mesmo". O termo foi introduzido por Bleuler 

na psiquiatria para referir-se a comportamentos humanos que se concentram no próprio indivíduo 

(ORRÚ, 2012, p. 17). 

De acordo com Souza e Ruela (2022), no final do século XVII, o termo "autismo" não era 

utilizado, já que estava associado aos campos da esquizofrenia. A primeira vez que foi estudado foi em 

1801 pelo médico francês Jean Marc Itard (17741838), que examinou o caso de um jovem encontrado 

em uma floresta francesa. Esse jovem, nomeado por Itard como Victor, aparentava ter entre 12 e 15 

anos e apresentava sintomas de isolamento social, dificuldades de comunicação e relacionamento 

social. 

Naquela época, os autistas eram frequentemente confundidos com esquizofrênicos e, na 

maioria dos casos, eram encaminhados a hospícios junto com os demais pacientes mentais. Ferrari 

(2012) relata que o jovem capturado, chamado Victor, estava sem vestimentas, se movimentava  como  

um quadrúpede e balançava-se constantemente. Ele parecia indiferente a tudo e não demonstrava 

qualquer tipo de afeto. Philippe Pinel (1745-1826), um psiquiatra renomado da época, e outros médicos 

acreditavam que Victor deveria ser internado em um hospício. Itard, no entanto, percebeu que o 

estranho estado do garoto estava relacionado à privação do contato social (BANKS-LEITE; GALVÃO; 

DAINEZ, 2017). 

Itard acreditava na educabilidade de Victor e desenvolveu um projeto pedagógico que buscava 

mudar a situação desvantajosa em que o menino se encontrava. O relacionamento entre Itard e Victor 

foi intenso, e as lições aprendidas durante essa experiência ainda são relevantes hoje. Itard percebeu 

que o desafio do professor era criar ambientes de aprendizagem que promovessem não apenas o 

desenvolvimento cognitivo, mas também o crescimento emocional e comportamental (CORDEIRO; 

ANTUNES, 2020). No entanto, apesar dos esforços, o resultado não foi considerado totalmente bem-

sucedido, pois Victor não conseguiu acessar a dimensão simbólica da linguagem e permaneceu em 

grande parte mudo. Essa experiência marcou um ponto crucial na história da educação especial, 

impulsionando a criação de várias iniciativas de inclusão de pessoas com deficiência em todo o mundo. 
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Itard ficou conhecido por desenvolver o primeiro programa sistemático de educação especial e por seu 

papel na reabilitação e tentativa de educação de Victor de Aveyron (FREIRE, 2017). 

Em 1943, o psiquiatra austríaco Leo Kanner apresentou uma descrição mais definida do 

autismo infantil após observar 11 crianças entre 2 e 8 anos. Ele cunhou o termo "autismo infantil 

precoce" para caracterizar esse distúrbio, definindo-o como uma "inabilidade inata de relacionar- se 

afetivamente com outras pessoas" (KAJIHARA,  2014,  p.  21).  Kanner observou comportamentos 

estranhos e peculiares nessas crianças, incluindo repetição de gestos, atrasos no desenvolvimento da 

linguagem e dificuldades nas relações interpessoais (SANTOS, 2019). 

A tendência ao isolamento e à manutenção da uniformidade eram características comuns 

observadas em crianças autistas. Os pais relatavam que suas crianças pareciam mais satisfeitas quando 

sozinhas do que em companhia de outras pessoas. Essas crianças muitas vezes rejeitavam o contato 

físico direto e demonstravam desconforto com interferências externas (KANNER, 1943 apud 

SANTOS, 2019).  

É essencial compreender as características específicas do autismo, conforme definido por 

Kanner, que incluem o retraimento autístico, a busca pela imutabilidade, as estereotipias e os distúrbios 

da linguagem. O retraimento autístico se manifesta quando as crianças autistas parecem não reconhecer 

objetos e pessoas ao seu redor, agindo como se esses elementos não existissem, demonstrando uma 

ausência significativa de contato com a realidade. A busca pela imutabilidade envolve a necessidade 

de manter o ambiente inalterado, com mudanças mínimas causando angústia e até raiva. As 

estereotipias referem-se a comportamentos repetitivos, como gestos e vocalizações, que parecem 

proporcionar conforto e excitação. Quanto aos distúrbios da linguagem, eles variam de acordo com a 

idade e a evolução do transtorno (SANTOS, 2019). 

No entanto, o autismo é um transtorno heterogêneo, e as características variam amplamente 

entre os indivíduos. Curiosamente, a prevalência do autismo é maior em meninos do que em meninas, 

e muitos autores sugerem uma interação complexa entre fatores genéticos e ambientais como 

responsáveis pelo desenvolvimento do transtorno (BASTOS CHAVES; OLIVEIRA, 2022).  

Uma pesquisa significativa realizada por Bastos Chaves e Oliveira (2022) buscou explorar os 

possíveis fatores causais e de proteção relacionados à gênese do TEA. Entre os fatores genéticos, 

ambientais e farmacológicos mencionados, destacamse poluentes, pesticidas, uso de ácido valproico, 

talidomida e misoprostol. Além disso, fatores pré-natais, perinatais e neonatais, como epilepsia, 

obesidade e diabetes gestacional, também foram identificados como potenciais influências no 

desenvolvimento do TEA. 

Essas descobertas estão em consonância com as diretrizes do Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais (DSM-5), que indica que o autismo é um transtorno neurobiológico resultante 
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da interação entre fatores genéticos e ambientais. Adicionalmente, o transtorno também ocasiona 

interferências em certos comportamentos, como a manifestação de padrões nas ações e repetições em 

sua realização, resultando na manutenção do interesse e da atenção do indivíduo voltados para 

atividades específicas (APA, 2014; PESSOA; AGUIAR, 2021). De acordo com o DSM- V, o transtorno 

pode ser categorizado em dois grupos principais: (A) Persistente déficit na interação social e na 

comunicação em diversos contextos; (B) Padrões restritos e frequentes de comportamento, interesses 

ou atividades, conforme se observa no quadro a seguir: 

  

Quadro 2 – DSM-V: Grupos do Transtorno do Espectro do Autismo 

 

 
Fonte: Guedes; Conti Uvo (2021). 

  

Para realizar um diagnóstico preciso do Transtorno do Espectro Autista (TEA), é fundamental 

uma ampla verificação dos critérios A, B, C, D e E, a fim de descartar diagnósticos incorretos. Nesse 

contexto, é válido destacar que o critério C engloba a manifestação desses sintomas desde a infância, 

enquanto o critério D diz respeito à presença de significativas limitações funcionais nas esferas sociais, 

ocupacionais e outras áreas relevantes do funcionamento. Por fim, o critério E estabelece a condição 

de que tais sintomas não possam ser melhor explicados por outro transtorno. Essa abordagem 

meticulosa desempenha um papel crucial na prevenção de diagnósticos equivocados de TEA. Garante-

se, assim, que somente indivíduos que genuinamente atendam aos critérios estabelecidos recebam o 

diagnóstico desse transtorno. Esse enfoque não apenas aprimora a precisão  das  avaliações,  mas  



  

   
Revista Científica Sistemática, São José dos Pinhais, v.12, n.2, 2023 

Revista Científica Sistemática 

ISSN: 2675-521 

 

também assegura uma consistência ao longo do processo de avaliação (GUEDES; CONTI UVO, 

2021). 

No próximo tópico, exploraremos em detalhes a importância do Diagnóstico Precoce do TEA 

e as Perspectivas de Tratamento/Intervenção associadas a essa abordagem. 

Ao identificar precocemente os sintomas do TEA e entender as possibilidades de tratamento e 

intervenção, é possível oferecer um suporte mais eficaz e personalizado aos indivíduos afetados e suas 

famílias. A intervenção precoce não apenas melhora os resultados a longo prazo, mas também contribui 

para o desenvolvimento geral e a qualidade de vida dos indivíduos com TEA. Portanto, discutiremos 

como o diagnóstico precoce abre portas para uma série de estratégias terapêuticas e abordagens de 

apoio que podem fazer uma diferença significativa no manejo do transtorno.  

 

3.2 O DIAGNÓSTICO PRECOCE E AS PERSPECTIVAS DE TRATAMENTO/ INTERVENÇÃO 

DO TEA 

Frequentemente, o diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista (TEA) emerge no âmbito das 

relações familiares, especialmente quando pais notam atributos singulares em seus filhos, geralmente 

entre os dois e três anos de idade. Geralmente, os médicos de família são os primeiros a estabelecer 

contato com a criança e sua família. Mudanças substanciais na classificação  diagnóstica  têm  surgido 

devido a avanços clínicos, promovidos por profissionais especializados e revisões criteriosas da 

comunidade científica (DUARTE et al., 2021). 

Apesar de mais de seis décadas de pesquisa nas características diagnósticas, há ainda lacunas e 

divergências no campo. Atualmente, o ritmo de pesquisas proporciona melhores possibilidades para 

ferramentas diagnósticas (SILLOS et al., 2020). Uma ferramenta amplamente aceita é o DSM-5, que 

apresenta critérios fundamentais para diagnosticar o autismo, conforme exibido no Quadro 3.  
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Quadro 3 - Critérios para Diagnóstico do Autismo no Espectro 

 
Fonte: APA (2014). 

  

Os indícios de autismo a serem observados englobam contato visual atípico, falta de resposta 

ao nome, ausência de gestos comunicativos, ausência de brincadeiras interativas, falta de sorriso, 

dificuldades de compartilhamento e falta de interesse por pares. Atrasos em habilidades sociais e 

linguísticas, bem como regressões nessas áreas, são alertas que demandam avaliação imediata 

(STEFFEN et al., 2019). 

Viana et al. (2020) destacam que a complexidade genética do TEA enfatiza a necessidade de 

identificar vias e mecanismos moleculares subjacentes. Essa síndrome, altamente intrincada, abrange 

diversos quadros comportamentais e diagnósticos. As estatísticas epidemiológicas dos Centros 

de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) evidenciam um aumento dos diagnósticos de TEA nos 

EUA. As pesquisas evidenciam um aumento na prevalência do autismo ao longo das décadas, passando 

de 1/150 crianças em 2000 para 1/36 em 2020, com uma proporção de 3,8 meninos para 1 menina. No 

Brasil, o autismo foi incluído no censo demográfico de 2020, estimando- se que dois milhões de 

brasileiros estejam no espectro, o que representa 1% da população (NASCIMENTO et al., 2021). 

Com o aumento da prevalência do autismo, o CDC, apoiado pelo programa Rede de 

Monitoramento de Deficiências de Autismo e Desenvolvimento (ADDM), tem conduzido estudos para 

estimar a prevalência do TEA em crianças de oito anos. O diagnóstico clínico do TEA é embasado na 

observação comportamental, sendo fundamental seguir parâmetros cientificamente aceitos. 

Atualmente, os profissionais dispõem de dois guias clínicos, o CID e o DSM-5 (APA, 2014). 

É relevante considerar que, embora concordantes, os critérios nesses guias têm diferenças 

legais e descritivas. Enquanto o CID é a nomenclatura oficial no Brasil, o DSM-5 atua como guia 
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descritivo. Essa abordagem conjunta permite uma comunicação eficiente entre profissionais e a 

obtenção de benefícios legais relacionados ao quadro clínico (MOZEL, 2023). 

Na perspectiva das ferramentas de avaliação, há instrumentos padronizados, como o Autism 

Diagnostic Interview- Revised (ADI-R) e o Autism Diagnostic Observation Schedule-Generic 

(ADOS), que são referências para diagnóstico. O Protocolo de Avaliação de Crianças com Suspeita de 

Transtorno do Espectro Autista (PROTEA-R) é uma ferramenta não verbal desenvolvida no Brasil, e 

outras ferramentas traduzidas e validadas também são utilizadas (MARQUES; BOSA, 2015).  

A intervenção precoce é essencial para o tratamento do TEA, visando o desenvolvimento de 

habilidades sociais e de comunicação. A Análise do Comportamento Aplicada (ABA) é uma 

abordagem comprovada, focando na aprendizagem de várias áreas de sintomas, incluindo a 

comunicação social e os comportamentos repetitivos. O uso de recursos digitais tem se mostrado 

promissor, mas é necessário atentar para seus riscos. O trabalho colaborativo de equipes 

multidisciplinares é crucial para uma intervenção eficaz, assegurando qualidade de vida e autonomia 

para indivíduos com TEA (ALBERT; SPONCHIADO, 2020). 

Com a compreensão da neuroplasticidade, a intervenção precoce ganha destaque, pois os 

primeiros anos de vida são cruciais para a formação de habilidades cognitivas, sociais e linguísticas.

 As intervenções comportamentais e naturalistas, bem como recursos digitais, têm um papel 

fundamental nesse contexto (VIANA; NASCIMENTO, 2021).  Diante do crescimento das crianças 

autistas até a idade adulta, é necessário um suporte contínuo, especialmente com o desenvolvimento 

de habilidades funcionais. Adultos com TEA podem encontrar significado em tarefas dedicadas, 

aproveitando suas características observacionais, repetitivas e de perfeccionismo (MEDEIROS, 2021). 

Portanto, a abordagem multidisciplinar, a intervenção precoce e a utilização de métodos validados 

constituem pilares essenciais no diagnóstico e tratamento do TEA, oferecendo um suporte sólido para 

o desenvolvimento e qualidade de vida de indivíduos no espectro. 

 

4.3 A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NO AUTISMO 

De acordo com a pesquisa de Romeu e Rossit (2022), intervenções iniciais desempenham um 

papel fundamental no auxílio ao desenvolvimento da independência, habilidades sociais e 

comunicação em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A adoção de abordagens 

colaborativas e o trabalho em equipe são estratégias eficazes para enfrentar os desafios relacionados 

ao autismo. 

Nesse contexto, a colaboração interprofissional desempenha um papel crítico na qualidade dos 

cuidados oferecidos a essas crianças e na obtenção de resultados educacionais mais positivos. Essa 

abordagem promove uma comunicação eficaz, compartilhamento de experiências clínicas, 
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planejamento conjunto, avaliação coordenada e execução de ações alinhadas entre diversos 

profissionais, o que resulta em intervenções mais eficazes. 

A avaliação diagnóstica do TEA é realizada por uma equipe multidisciplinar composta por 

profissionais como neurologistas, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e 

fisioterapeutas. Essa abordagem é destacada como prioritária em relação à avaliação e 

acompanhamento de indivíduos autistas, conforme observado por Almeida (2021). No mesmo sentido, 

o trabalho de equipe é fundamental, como indicado por Brasil (2015, p.44), que ressalta a necessidade 

de uma equipe multidisciplinar presente em diversas situações, desde atendimentos individuais até 

atividades em grupo, garantindo uma avaliação abrangente do desenvolvimento infantil e contribuindo 

para o bem-estar das crianças autistas. 

As etapas avaliativas comuns incluem anamnese, avaliação fonoaudiológica, avaliação da 

cognição social, exame físico e avaliação neurológica. Após cada avaliação, ocorre uma reunião da 

equipe multidisciplinar para discussão dos resultados e elaboração de um diagnóstico, com base nos 

critérios do DSM-5 (APA, 2014), como ressalta Almeida (2021). Em seguida, um relatório é produzido, 

contendo detalhes da avaliação, diagnóstico e orientações familiares, que são discutidas em uma 

reunião de retorno com a família (devolutiva). A colaboração entre os membros da equipe é 

evidenciada em todo esse processo, conforme Cóssio, Pereira e Rodrigues (2018) apontam, 

enfatizando a importância de compartilhar conhecimentos e estratégias interdisciplinares. 

Dadas as particularidades do TEA, a abordagem multidisciplinar é essencial para oferecer um 

cuidado abrangente. Santos e Vieira (2021) ressaltam a importância de uma equipe que esteja alinhada 

com as abordagens e ideias utilizadas no tratamento. Bacarin (2020) apresenta um modelo (figura 2) 

que ilustra essa abordagem colaborativa, envolvendo profissionais de diversas áreas no processo de 

diagnóstico. 
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Figura 2 – Modelo de Diagnóstico Multidisciplinar 

 
Fonte: Bacarin (2020, p. 62). 

  

Como ilustrado na Figura 3, uma variedade de profissionais de diferentes campos trabalha em 

conjunto para diagnosticar e intervir no caso de crianças com autismo. Esse trabalho em equipe permite 

que cada especialista contribua com seus conhecimentos, garantindo a eficácia do tratamento, 

conforme argumentam Cóssio, Pereira e Rodrigues (2018). A maioria dos cuidados multidisciplinares 

no Brasil é fornecida pelo Sistema Único de Saúde (SUS), com destaque para os Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS) e os Centros de Atendimento Psicossocial da Infância e Adolescência (CAPSI), 

como mencionado por Steffen et al. (2019). 

Romeu e Rossit (2022) sublinham a importância de cada membro da equipe multidisciplinar 

compreender seus próprios papéis e responsabilidades, bem como os dos outros. Essa compreensão 

aprofundada das funções e políticas contribui para uma melhor colaboração e, consequentemente, 

melhores resultados para os indivíduos autistas e suas famílias. Pereira et al. (2021) destacam o papel 

crucial dos pediatras e neuropediatras no diagnóstico e tratamento do TEA, uma vez que 

frequentemente são os primeiros a observar sinais únicos de desenvolvimento nas crianças. 

O neuropediatra, por exemplo, é fundamental para diagnosticar e acompanhar o transtorno, 

especialmente quando há atrasos na fala ou hipersensibilidade ao toque. Isso destaca a importância de 

uma abordagem multidisciplinar desde os estágios iniciais, como enfatizado por Pereira et al. (2021). 

O trabalho de fonoaudiólogos, psicólogos, fisioterapeutas e nutricionistas também é essencial na 

abordagem multidisciplinar. 

O psicólogo, por sua vez, desempenha um papel diversificado, envolvendo pesquisa, 

psicoterapia, avaliação psicológica e orientação familiar. O foco no desenvolvimento individual e na 

compreensão das áreas afetadas é crucial, como argumenta Almeida (2021). O papel do fisioterapeuta 
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é ressaltado por Araújo, Lima Júnior e Souza (2022), que destacam a melhora das habilidades motoras 

e sensoriais das crianças autistas. 

Além disso, nutricionistas também desempenham um papel crucial, especialmente no caso de 

seletividade alimentar, conforme Pereira et al. (2021) ressaltam. A equipe multidisciplinar abrange 

todo o ciclo de vida da pessoa com TEA, inclusive o ambiente educacional, com destaque para o 

profissional de psicopedagogia, como observado por Almeida (2021). A intervenção precoce, muitas 

vezes com a participação dos pais, é crucial para o desenvolvimento positivo das crianças com TEA, 

como mencionado por Silva et al. (2020). 

A importância da equipe multidisciplinar se estende às famílias dos indivíduos autistas. Bonfim 

et al. (2023) destacam a ansiedade que as famílias enfrentam após o diagnóstico, enfatizando a 

necessidade de suporte e orientação. A colaboração interprofissional visa melhorar a qualidade de vida 

dos autistas e suas famílias, adaptando as intervenções às necessidades individuais, como defendem os 

autores. 

Em suma, a abordagem multidisciplinar é fundamental para o tratamento eficaz do TEA, 

beneficiando tanto os indivíduos autistas quanto suas famílias. A colaboração entre diferentes 

profissionais garante uma abordagem abrangente e adaptada às necessidades específicas de cada 

pessoa. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise em foco abordou diversas publicações que exploraram o impacto do diagnóstico do 

autismo na dinâmica familiar. Como resultado, foram identificados 117 estudos relevantes sobre esse 

tópico, obtidos através de pesquisas em bases de dados online e mecanismos de busca. No entanto, 

após uma avaliação completa dos dados coletados e a aplicação dos critérios estabelecidos, 97 estudos 

foram descartados, resultando em uma seleção final de 20 estudos que constituem a base desta 

pesquisa. 

Essas obras selecionadas estão apresentadas no Quadro 4 abaixo.  
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Quadro 4 – Levantamento de estudos de acordo com os critérios de inclusão. 
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Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

O conteúdo desses 20 estudos foi então submetido a uma análise de frequência de palavras, o 

que culminou na criação de uma representação visual das palavras em uma nuvem de palavras 

(conforme ilustrado na Figura 2), utilizando a plataforma de processamento de texto online WordArt. 

Essa ferramenta efetivamente agrupa e visualiza de maneira gráfica as palavras-chave, destacando 

aquelas que aparecem com maior frequência. 

  

Figura 3 – Nuvem de Palavras 

 
Fonte: Autora (2023). 
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Através da Figura 2, é perceptível que as palavras destacadas no núcleo estão alinhadas com as 

categorias desenvolvidas a partir da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). Essas categorias 

estão fundamentadas na frequência, a qual está relacionada ao referencial teórico adotado. Com o 

intuito deste estudo, optou-se por detalhar as palavras que mais frequentemente emergiram no texto e 

que possuem uma relevância significativa para as discussões sociais acerca do impacto do diagnóstico 

do autismo na dinâmica familiar, como ilustrado na Figura 2. Consequentemente, a análise resultou na 

identificação de duas categorias distintas, que são apresentadas a seguir, embasadas na leitura 

sistemática dos estudos selecionados. 

Essas duas categorias englobam uma série de aspectos relevantes relacionados ao impacto do 

diagnóstico do TEA nas famílias, abordando questões emocionais, adaptação, suporte, resiliência e o 

papel dos profissionais de saúde. Elas fornecem um ponto de partida sólido para discussões mais 

aprofundadas sobre as experiências das famílias que convivem com o TEA. 

 

5.1 IMPACTO DO DIAGNÓSTICO DO TEA NA FAMÍLIA E A NECESSIDADE DE APOIO 

Nos dias atuais, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) assume um papel de crescente 

relevância na área de estudo, dado o aumento global no número de diagnósticos. Esse distúrbio, 

relacionado ao neurodesenvolvimento, apresenta uma ampla gama de causas em análise, 

manifestando-se em diferentes graus de classificação e severidade. Conforme observado por Caparroz 

e Soldera (2022), o TEA engloba dificuldades sociais, de comunicação e comportamentais, sendo que 

seus primeiros sintomas emergem frequentemente nos primeiros cinco anos de vida. Comorbidades 

como epilepsia, depressão, ansiedade e transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 

frequentemente acompanham os indivíduos afetados. O nível intelectual varia substancialmente entre 

os casos, abrangendo desde deterioração profunda até altas habilidades cognitivas. 

A intervenção precoce, como demonstram diversos estudos científicos, está fortemente 

correlacionada com a melhoria significativa do funcionamento cognitivo e adaptativo em crianças 

autistas. Marques et al. (2021) indicam que os primeiros anos de vida são essenciais devido à 

plasticidade cerebral nesse período, facilitando a modelagem de comportamentos. Identificar os 

primeiros sinais do autismo, como atraso no desenvolvimento motor, dificuldades emocionais e 

atencionais, possibilita a intervenção adequada e personalizada.  

As implicações do TEA nas esferas sociais, cognitivas e comunicativas são profundas e, em 

muitos casos, persistentes. Essa condição demanda cuidados intensivos, frequentemente prestados 

pelos pais ou familiares, o que pode levar a mudanças nos hábitos, nas finanças e nas relações sociais 

e profissionais. Farias et al. (2023) destacam que essa demanda de cuidados pode resultar em 
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sobrecarga física e mental para os pais e familiares, afetando negativamente a qualidade de vida desse 

grupo. 

O diagnóstico do TEA apresenta um desafio emocional e prático para os pais das crianças 

afetadas. A reação inicial muitas vezes envolve a busca por confirmação ou negação do diagnóstico, 

como uma forma de enfrentar o impacto. Essa etapa, conforme observado por Souza e Duarte (2022), 

pode ser um processo de luto simbólico do "filho perfeito". A convivência com uma criança autista 

traz à tona preconceitos e demanda a aceitação da realidade, conforme enfatizado por Freitas e Ferreira 

(2023). 

Rodrigues et al. (2019) revelam que as famílias de crianças com TEA compartilham dúvidas e 

lutos após o diagnóstico, enfrentando desafios no contexto familiar e social. Porém, a criação de uma 

rede de apoio e compreensão entre familiares pode mitigar esses desafios. A positividade na percepção 

das crianças com TEA é um aspecto relevante, com as famílias se adaptando às condições dos filhos e 

contribuindo para seu tratamento. 

Nesse contexto desafiador, a atuação do psicólogo desempenha um papel fundamental no apoio 

às famílias que enfrentam o diagnóstico do TEA. O psicólogo é um profissional capacitado para 

compreender não apenas as dimensões clínicas do TEA, mas também as implicações emocionais, 

sociais e familiares que surgem após o diagnóstico. Sua abordagem visa não somente ajudar a criança 

autista, mas também oferecer suporte à família como um todo, reconhecendo que o impacto do 

diagnóstico se estende além do indivíduo diagnosticado. 

Primeiramente, o psicólogo nesse contexto desempenha um papel crucial no processo de 

aceitação e adaptação da família ao diagnóstico do TEA. A notícia do diagnóstico muitas vezes gera 

um misto de emoções, que podem incluir choque, tristeza, preocupação e até mesmo negação. O 

psicólogo trabalha para fornecer um espaço seguro onde os pais possam expressar seus sentimentos, 

compreender suas reações emocionais e encontrar maneiras saudáveis de lidar com o impacto do 

diagnóstico.  

Além disso, o psicólogo auxilia os pais no desenvolvimento de estratégias de manejo e na 

compreensão das necessidades específicas de seu filho autista. Isso pode envolver fornecer orientações 

sobre como lidar com comportamentos desafiadores, como promover a comunicação e a interação 

social, e como apoiar o desenvolvimento emocional da criança. O psicólogo também pode oferecer 

treinamento aos pais para que possam se tornar mais eficazes no auxílio ao progresso e na qualidade 

de vida da criança. 

A importância da rede de apoio é outra área em que o psicólogo desempenha um papel vital. O 

psicólogo pode ajudar a família a identificar recursos na comunidade, grupos de apoio e serviços 

terapêuticos que podem ser benéficos para a criança e para os pais. Além disso, o psicólogo trabalha 
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para fortalecer os laços familiares e promover uma compreensão mais profunda das necessidades 

individuais de cada membro da família (FREITAS; FERREIRA, 2023). 

Ao longo do tempo, o psicólogo acompanha o progresso da criança autista e faz ajustes nas 

estratégias conforme necessário. Isso envolve avaliar o desenvolvimento da criança, monitorar a 

eficácia das intervenções e fazer adaptações para atender às mudanças nas necessidades da criança. 

Em suma, o papel do psicólogo no apoio a famílias com crianças diagnosticadas com TEA vai além 

do tratamento clínico. O psicólogo desempenha um papel central na jornada de adaptação e 

crescimento da família, proporcionando suporte emocional, orientação prática, construção de 

estratégias de manejo e conexão com recursos na comunidade. A parceria entre os pais, a criança autista 

e o psicólogo é essencial para promover um ambiente de apoio e desenvolvimento saudável para todos 

os envolvidos. 

 

5.2 ADAPTAÇÃO E RESILIÊNCIA FAMILIAR FRENTE AO DIAGNÓSTICO DO TEA 

A notícia de um diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) em um membro da 

família pode trazer uma enxurrada de emoções e desafios, mas também é o ponto de partida para uma 

jornada de adaptação, resiliência e crescimento para toda a família. A forma como as famílias lidam 

com esse diagnóstico pode moldar significativamente o futuro da criança autista e de toda a 

dinâmica familiar. As adaptações que as famílias fazem para enfrentar o impacto do TEA são 

multifacetadas e fundamentais para garantir que a criança tenha o apoio necessário para florescer em 

um mundo que muitas vezes pode parecer desconcertante (DIAS LEMOS; SALOMÃO, 2022). 

Uma das primeiras adaptações que as famílias frequentemente fazem é reestruturar a rotina 

diária. Para uma criança autista, a previsibilidade e a consistência são essenciais, o que significa que 

as famílias muitas vezes precisam criar horários mais estruturados. Isso pode envolver horários fixos 

para refeições, atividades e momentos de descanso. Essa adaptação, embora possa inicialmente ser 

desafiadora para a família, ajuda a criança a sentir-se mais segura e confortável em seu ambiente. 

Além disso, as expectativas iniciais que os pais podem ter em relação ao desenvolvimento da 

criança muitas vezes precisam ser ajustadas. A compreensão da criança autista pode diferir 

significativamente das expectativas convencionais. A comunicação e a interação social podem se 

manifestar de maneiras únicas, e os marcos de desenvolvimento podem ser atingidos em ritmos 

diferentes. Essa nova perspectiva muitas vezes exige uma mudança de mentalidade por parte dos pais 

e dos familiares, que passam a valorizar os progressos da criança de maneira singular, reconhecendo 

suas conquistas individuais (CAPARROZ; SOLDERA, 2022). 

A resiliência das famílias diante das mudanças e incertezas é um dos aspectos mais notáveis 

nesse processo de adaptação. Lidar com um diagnóstico de TEA pode significar enfrentar barreiras 
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emocionais, educacionais e sociais, mas as famílias muitas vezes se unem para superar esses desafios. 

A busca pelo equilíbrio é fundamental: equilíbrio entre a dedicação ao desenvolvimento da criança e 

o autocuidado dos pais, equilíbrio entre as necessidades da criança autista e das outras crianças na 

família, e equilíbrio entre se adaptar ao diagnóstico e manter a identidade familiar (BRAGA DOS 

ANJOS; MORAIS, 2021). 

O papel das famílias em ajudar a criança autista a se encaixar em um mundo desafiador é de 

extrema importância. As famílias muitas vezes atuam como defensoras incansáveis, educadoras e 

aliadas na jornada da criança. Elas desempenham um papel crucial em criar um ambiente de 

compreensão e aceitação, tanto dentro de casa quanto na sociedade em geral. Isso pode envolver educar 

familiares e amigos sobre o TEA, promovendo a inclusão e enfrentando o estigma associado ao 

transtorno 

Os ajustes e a compreensão mútua também desempenham um papel central. As famílias 

aprendem a reconhecer as necessidades específicas da criança autista e a adaptar suas abordagens de 

comunicação e interação. À medida que os familiares se ajustam à perspectiva da criança, eles se 

tornam facilitadores do seu desenvolvimento, estimulando suas habilidades e ajudando-a a superar 

desafios. Essa abordagem colaborativa fortalece os laços familiares e promove a sensação de 

pertencimento e apoio (MARQUES et al., 2021). 

Diante disso, a adaptação e resiliência das famílias frente ao diagnóstico de TEA são uma 

jornada complexa e transformadora. Ao reestruturar rotinas, ajustar expectativas, buscar apoio, 

promover compreensão mútua e celebrar o progresso, as famílias se tornam pilares essenciais para o 

desenvolvimento saudável e feliz da criança autista. A jornada pode ser desafiadora, mas é também 

uma oportunidade de crescimento, aprendizado e amor incondicional, que molda não apenas a criança, 

mas também a força e a unidade da família como um todo. 

À medida que a jornada de adaptação avança, as famílias descobrem a importância de buscar 

recursos e apoio externo. Participar de grupos de apoio, terapia familiar e receber orientação de 

profissionais especializados em TEA pode fornecer insights valiosos e estratégias práticas para  

enfrentar os  desafios cotidianos. Esses recursos não apenas capacitam os pais e cuidadores, mas 

também permitem que a família se conecte com outras que estão passando por experiências 

semelhantes, criando uma rede de suporte que pode ser inestimável (CORREIA; ALVES; FERREIRA, 

2023). 

A resiliência das famílias se manifesta de maneira notável na maneira como enfrentam 

momentos de crise e mudança. Mudanças na rotina, como a transição para a escola ou outras etapas 

do desenvolvimento, podem ser particularmente desafiadoras para crianças autistas. No entanto, com 

amor e paciência, as famílias encontram maneiras de preparar a criança para essas mudanças, muitas 
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vezes usando recursos visuais, histórias sociais e comunicação clara. Ao adotar uma abordagem 

gradual e de apoio, eles ajudam a criança a navegar por transições com mais confiança e tranquilidade 

(AMARAL FARO et al., 2019.) 

A importância de celebrar as vitórias, por menores que sejam, não pode ser subestimada. Cada 

novo passo na jornada de desenvolvimento da criança autista é motivo de celebração para a família. 

Do primeiro contato visual significativo ao alcance de marcos comunicativos, cada conquista reforça 

a convicção de que o esforço e a dedicação da família estão dando frutos. Esses momentos de alegria 

não apenas fortalecem o vínculo familiar, mas também inspiram uma perspectiva de esperança, 

mostrando que, com apoio, a criança pode enfrentar os desafios do TEA e progredir de maneira 

surpreendente (MORAES; BIALER; LERNER, 2021). 

Em resumo, a adaptação e resiliência das famílias frente ao diagnóstico de TEA são uma 

jornada complexa e transformadora. Ao reestruturar rotinas, ajustar expectativas, buscar apoio, 

promover compreensão mútua, celebrar o progresso e enfrentar as mudanças com resiliência, as 

famílias se tornam pilares essenciais para o desenvolvimento saudável e feliz da criança autista. A 

jornada pode ser desafiadora, mas é também uma oportunidade de crescimento, aprendizado e amor 

incondicional, que molda não apenas a criança, mas também a força e a unidade da família como um 

todo. 

 

6 CONCLUSÃO 

Ao longo do presente artigo, evidenciou-se o profundo impacto do autismo na dinâmica 

familiar por meio de uma abordagem exploratória qualitativa, que se valeu de uma revisão integrativa 

da literatura. O objetivo primordial consistiu em compreender de que maneira o diagnóstico do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) incide sobre a dinâmica familiar, identificando suas 

necessidades de apoio e avaliando sua capacidade de adaptação e resiliência diante desse cenário. 

O autismo, como transtorno complexo abrangendo diversas manifestações e desafios, afeta 

tanto o indivíduo diagnosticado quanto os que o cercam. As categorias fundamentais emergentes desta 

análise foram: o Impacto do Diagnóstico do TEA na Família e a Correspondente Necessidade de Apoio, 

bem como a Capacidade de Adaptação e Resiliência Familiar Frente ao Diagnóstico do TEA. 

Na primeira categoria, constatou-se que o diagnóstico do TEA pode abalar a estrutura familiar, 

desencadeando sentimentos de choque, confusão, estresse e, em alguns casos, até mesmo luto. A 

incerteza quanto ao futuro e a necessidade de se adaptar a novas demandas podem representar desafios 

significativos para os pais e irmãos. Além disso, a pesquisa identificou a necessidade crucial de 

oferecer suporte tanto para o indivíduo diagnosticado quanto para os membros da família, visando 
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facilitar a compreensão do transtorno, a obtenção de recursos apropriados e a busca por intervenções 

adequadas.  

Na segunda categoria, a análise explorou a notável capacidade de adaptação e resiliência que 

muitas famílias demonstram após o diagnóstico do TEA. Em muitos casos, as famílias desenvolvem 

estratégias criativas para enfrentar as dificuldades cotidianas, buscando promover o bem-estar do 

indivíduo autista e de todos os membros da unidade familiar. A resiliência exibida nesse contexto é um 

testemunho da força interior das famílias diante dos desafios impostos pelo autismo. Diante dos 

resultados obtidos, destaca-se a relevância da atuação do psicólogo na dinâmica familiar afetada pelo 

autismo. O papel desempenhado por esses profissionais torna-se essencial para fornecer suporte 

emocional, informações precisas e estratégias de enfrentamento às famílias, criando um ambiente de 

compreensão e respeito mútuo. Além disso, os resultados apontam para a necessidade contínua de 

conduzir estudos mais aprofundados, com o intuito de ampliar a compreensão do impacto do 

diagnóstico do autismo na dinâmica familiar, levando em consideração variáveis como diferenças 

culturais, faixas etárias e contextos socioeconômicos distintos. 

Em síntese, o estudo em questão proporcionou uma visão abrangente dos desafios e das 

capacidades das famílias que convivem com o autismo. Ao compreender as complexas interações entre 

o transtorno e a dinâmica familiar, é possível oferecer suporte mais eficaz e desenvolver estratégias 

que promovam a qualidade de vida de todos os envolvidos. O campo de investigação ainda tem muito 

a explorar, e espera-se que este trabalho estimule futuras pesquisas e intervenções sensíveis às 

necessidades das famílias afetadas pelo TEA. 
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